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Consumo Sustentável como Tipo Ideal:  
Compensações (Trade-Offs) pelo Olhar do Consumidor 

Introdução 
“Para cada ação aparentemente ecológica, precisamos estar cientes de que pode haver 

uma reação”, disse o presidente da Vertis Environmental Finance, James Atkins (Griffiths, 
2019). Por tras desta frase está a ideia de que o consumo sustentável, amplamente discutido na 
academia e na sociedade (Banbury, Stinerock, & Subrahmany, 2012; Kostadinova, 2016), é 
um conceito multifacetado, visto que envolve vários fatores que podem ser analisados de 
diferentes pontos de vista, evidenciando a maior complexidade conceitual, que também deve 
considerar todo o ciclo de vida dos produtos em sua análise e não apenas a etapa de compra 
(Sesini, Castiglioni, & Lozza, 2020). 

Julgar os impactos ambientais do consumo exige dos consumidores grande esforço 
cognitivo, o que os leva, muitas vezes, a recorrer a mecanismos de heurística para simplificar 
esses julgamentos (Kim & Shuldt, 2018). Permeados por essa complexidade, os consumidores 
recebem muitas informações em relação à produtos e comportamentos ditos sustentáveis 
(Calíope, Bezerra, & Silva, 2016; Ceglia et al., 2015), passando a se classificar em sustentáveis 
com base em uma ou mais práticas de consumo que julgam estar atrelada à sustentabilidade. 
Calíope et al. (2016) discutiram as práticas de consumo sustentável como tipos de ações sociais 
segundo o modelo weberiano de tipo ideal em um ensaio teórico sobre o tema.  

O tipo ideal é uma construção hipotética formada a partir de fatos existentes que têm 
considerável poder analítico, podendo ser uma ferramenta útil na investigação dos fenômenos 
encontrados no mundo real, permitindo comparações críticas e discussão de caminhos de 
desenvolvimento (Cahnman, 1965). Esta pesquisa se alia a de Calíope et al. (2016) ao trazer 
esse construto para estudar o consumo sustentável sob a perspectiva de compensações (trade-

offs) percebidas pelo consumidor, visto que esse consumo não pode ser alcançado em sua 
totalidade no campo prático, servindo apenas como um parâmetro teórico, uma idealização.  

Portanto, diante dessa consideração, do volume e da variedade de informações recebidas 
pelo consumidor, do seu esforço cognitivo em julgar os impactos de suas escolhas de consumo 
e as compensações envolvidas nestas escolhas, a questão norteadora desta pesquisa é: Como 
os consumidores lidam com as compensações (trade-offs) envolvidas no consumo sustentável? 

Mas o que seriam esses trade-offs? A título de exemplificação, um dos produtos 
oferecidos no mercado com uma proposta de sustentabilidade ambiental é o carro elétrico que 
promete resolver o problema das emissões de CO2, mas envolve alto uso de energia e alta 
liberação de CO2 em sua produção (Edfenergy, 2020). Argumentamos que o consumo 
sustentável e, consequentemente, os produtos sustentáveis, apresentam compensações entre 
diferentes dimensões da sustentabilidade (social, ambiental e econômica), ou internamente à 
cada uma delas, para os consumidores. A partir disso, surgem algumas questões para reflexão:  
Os consumidores estão cientes de que suas escolhas classificadas como “sustentáveis” 
carregam em si diversas questões por vezes contraditórias ou inconsistentes, que envolvem, 
muitas vezes, compensações? Como esses consumidores lidam com esses trade-offs? Tais 
compensações ou trade-offs foram abordadas e discutidas neste estudo, o que consiste na 
principal contribuição do artigo. 

Assim, o objetivo geral é investigar como os consumidores percebem as compensações 
(trade-offs) envolvidas no consumo sustentável. Para tal, foram delineados os seguintes 
objetivos específicos: 1) Apreender o conceito de consumo sustentável do ponto de vista dos 
consumidores; 2) Conhecer a relação dos consumidores com práticas de consumo sustentável; 
3) Compreender como os consumidores percebem os efeitos das escolhas sustentáveis. 

A literatura em consumo sustentável envolvendo essas compensações é incipiente. As 
pesquisas existentes abordam unicamente compensações entre sustentabilidade do ponto de 



vista ambiental e desempenho do produto (Luchs et al., 2010; Luchs, Brower, & Chitturi, 2012) 
e entre àquela e outros atributos valorados pelos consumidores (Luchs & Kumar, 2017). 
Destarte, são poucas as pesquisas que tratam de compensações (trade-offs) entre atributos de 
sustentabilidade e outros atributos do produto sustentável, envolvendo suas três dimensões. 
Este estudo busca apreender esses julgamentos em relação às compensações dentro das três 
dimensões da sustentabilidade. Contribui, assim, para a crescente discussão sobre o tema, já 
evidenciada em eventos como o The Economist’s 2019 Sustainability Summit, que reuniu 
pensadores e atores importantes em sustentabilidade para discutir compensações entre os 
atributos de sustentabilidade (Griffiths, 2019). 

Quanto ao método, foi realizado um estudo qualitativo exploratório utilizando entrevistas 
semiestruturadas com consumidores que se autodeclaram adeptos do consumo sustentável em 
algum nível e em quaisquer categorias. Os sujeitos da pesquisa também foram confrontados 
com algumas situações de trade-offs entre produtos através de informações para que 
pudéssemos compreender o nível de consciência em relação a esses trade-offs e como lidam 
com os mesmos. A análise dos dados foi realizada através de análise de conteúdo. A seguir, 
apresenta-se a fundamentação teórica sobre consumo sustentável como tipo ideal e 
compensações (trade-offs) nesse tipo de consumo. Em seguida, os procedimentos 
metodológicos, seguidos dos resultados encontrados, discussão e considerações finais. 

 
2 Referencial Teórico 
2.1 Consumo Sustentável Como Tipo Ideal 

 O conceito mais difundido de consumo sustentável é o uso de serviços e produtos 
relacionados que respondam às necessidades básicas, minimizando o uso de recursos naturais 
e materiais tóxicos, bem como as emissões de resíduos e poluentes ao longo do ciclo de vida 
do serviço melhor qualidade de vida ou produto, de modo a não comprometer as necessidades 
das gerações futuras (Kostadinova, 2016). Luchs et al (2011) o definem como aquele que leva 
em consideração as necessidades das gerações atuais e futuras e, portanto, busca reduzir, 
simultaneamente, as consequências ambientais, sociais e econômicas do consumo. Esse 
conceito deixa mais aparente as três dimensões da sustentabilidade (social, econômica e 
ambiental), cujo equilíbrio deve ser buscado. 

Mont e Plepys (2008) afirmam que não há um consenso sobre o que é consumo 
sustentável e que, muitas vezes, este é abordado de maneira ampla e de diferentes formas pela 
literatura. Segundo os autores, os estudiosos questionam se apenas uma mudança no consumo 
é o suficiente ou apenas através da redução desse consumo pode-se atenuar também seus 
impactos. Gonçalves-Dias e Moura (2007) diferenciam os conceitos de consumo verde e 
consumo sustentável, afirmando ser o primeiro mais restrito ao comportamento individual, 
onde o consumidor leva em consideração além da relação qualidade e preço, o impacto 
ambiental do produto, sendo essa uma abordagem mais moderada, não pregando a redução de 
consumo. Já o consumo sustentável trata de uma abordagem mais ampla, envolvendo também 
tecnologias, crença, cultura em torno dos consumidores, toda uma mudança de paradigma. Para 
os autores, o consumo verde é apenas uma parte do consumo sustentável. Sebastiani et al. 
(2013, p. 473), por sua vez, usam o termo consumo ético para descrever “o comportamento de 
consumidores com mentalidade ética que se sentem responsáveis pelo meio ambiente e pela 
sociedade”, conceito que se aproxima das definições de consumo sustentável apresentadas 
anteriormente. 

A literatura reconhece que o conceito de consumo sustentável é pautado no de 
desenvolvimento sustentável (Sesini et al., 2020; Gonçalves-Dias & Moura, 2007), cuja 
definição, segundo o Relatório de Brundtland, é: “o desenvolvimento que atende às 
necessidades das gerações presentes sem comprometer as necessidades das gerações futuras” 
(ONU, 2020). Esse conceito inclui dimensões sociais e ambientais, além da econômica (Sachs, 



2004). Nessa linha de raciocínio, Sesini et al. (2020) afirmam que os estudos sobre consumo 
sustentável têm dado maior atenção à dimensão ambiental. Kadic-Maglajlic et al. (2019) falam 
que os estudos desconsideram outras formas de sustentabilidade, como o comportamento de 
consumo socialmente amigável. Apesar disso, a literatura sugere que, assim como o 
desenvolvimento sustentável, o conceito de consumo sustentável lida como diferentes 
dimensões – social, ambiental e econômica – e suas interações, que são inevitáveis (Scherer et 

al., 2018). 
O consumo sustentável também pode ser investigado como um tipo ideal. Nesse sentido, 

Cahman (1965) afirma que a ação social racional é o protótipo do tipo ideal. Citando o próprio 
Weber (1922), o autor afirma que essas construções típicas ideais delineiam "que curso tomaria 
a ação humana de um certo tipo, se fosse estritamente orientada para um propósito-racional, 
sem ser perturbado por erros ou emoções, e se, além disso, fosse inequivocamente orientado 
para um único propósito, especialmente econômico”. Embora os tipos ideais nunca 
correspondam exatamente à realidade, eles são construções hipotéticas formadas a partir de 
fatos existentes que têm considerável poder analítico, podendo ser uma ferramenta útil na 
investigação dos fenômenos encontrados no mundo real, permitindo comparações críticas e 
outras discussões (Casadei, Gilbert, & Lazzareti, 2020). 

O modelo de tipo ideal de Max Weber foi utilizado por Calíope et al. (2016) para assumir 
o consumo sustentável nessa perspectiva, a qual deve considerar as práticas desse tipo de 
consumo como ações sociais. Os autores justificam essa abordagem do consumo sustentável, 
visto que ele é influenciado por variáveis internas, mas também, conforme o conceito de ação 
social de Weber (1999) orienta-se pelo comportamento de outros, seja este passado, presente 
ou esperado. Em outras palavras, o consumidor sofre influências externas (de indivíduos, ou 
instituições), respondendo a essas influências.  

As ações sociais dos consumidores são consideradas ações sustentáveis sob essa 
abordagem, dado que as pessoas que têm o comportamento de consumo sustentável agem em 
resposta aos estímulos internos e externos, socialmente construídos (Calíope et al., 2016). 
Calíope et al. (2016, p. 10) definem, desse modo, ação sustentável como uma “modalidade de 
ação social orientada pelo comportamento de outros, tendo um sentido e pautada na 
racionalidade referente a fins e a valores e motivada de modo afetivo e tradicional, de maneira 
que esses últimos variam de indivíduo para indivíduo”. Na tabela 1, a síntese da elaboração dos 
autores: 

 
Tabela 1 
Consumo sustentável como ação sustentável 

AÇÃO SOCIAL AÇÃO SUSTENTÁVEL 
De modo racional 
referente aos fins 

Os consumidores que acreditam que suas decisões podem afetar significativamente o 
meio ambiente e as questões sociais são mais propensos a se comportarem de forma 
sustentável (Antonetti & Maklan, 2014). 
O pressuposto subjacente para diversos estudos é que os indivíduos fazem escolhas 
racionais e escolhem alternativas com maiores benefícios contra menores custos (por 
exemplo, em termos de dinheiro, esforço e/ou aprovação social) (Wang, Liu, & Qi, 
2004). 
Os comportamentos de consumo sustentável dos indivíduos não estão em todas as áreas 
do consumo aparente, mas estão especialmente naquelas áreas onde há vantagem 
econômica (Şener & Hazer, 2008). 

De modo racional 
referente a valores 

As fontes de sistemas de valores sustentáveis variam muito: de várias tradições 
religiosas para a ecologia radical ou da pesquisa da felicidade para apelos antigos 
chamando para voltar aos valores da sociedade pré-industrial. Independentemente do 
tipo de iniciativa para consumir de forma sustentável, as pessoas devem se tornar 



reflexivas sobre os impactos ambientais de seu consumo e, em seguida, optar por 
substituir o cálculo consumista por um cálculo ético (Holt, 2012). 
As pessoas orientadas para a sustentabilidade são cooperativas e ajudam outras pessoas 
necessitadas (Pol, 2002), o que significa que elas estão motivadas altruisticamente 
(Schultz, 2001); além disso, estes indivíduos constantemente praticam ações que 
resultam na conservação dos recursos naturais (Kaiser, 1998). 
Tudo isso significa que uma pessoa orientada para a sustentabilidade busca, ao mesmo 
tempo, a conservação dos recursos naturais e cuidar de outros seres humanos. 
Assim, uma série de estudos e propostas indicam que ações sustentáveis abrangem 
comportamentos pró-ecológicos, frugais, altruístas e equitativos (Corral-Verdugo et. al., 
2012). 

De modo afetivo, 
especialmente 
emocional 

Emoções autoconscientes, como sentimento de culpa e orgulho resultantes de 
experiências anteriores, motivam consumidores a apoiar alternativas de consumo 
sustentáveis (Antonetti & Maklan, 2014). 

De modo 
tradicional 

Uma parte importante da cultura é constituída pelas normas que as pessoas vivem por 
ou porque elas são prescritas ou determinadas pelo costume. O que a maioria das pessoas 
faz é definir um padrão de comparação, o que influencia o comportamento de membros 
individuais da sociedade (Thøgersen, 2005). 
Normas subjetivas que se referem à pressão social percebida para executar ou não 
executar um comportamento (Ajzen, 1991). 
A maioria das predisposições para a sustentabilidade são aprendidas culturalmente, o 
que enfatiza o peso significativo que a socialização tem sobre o desenvolvimento de 
cidadãos orientados para a sustentabilidade (Corral-Verdugo et. al., 2012). 

Fonte: Calíope et al. (2016, pp. 10-11). 
 

No quadro essas ações sustentáveis se dão quatro modos: (i) racional referente a fins, de 
acordo com expectativas quanto ao comportamento de outras pessoas, o que é usado como 
condição ou meio para atingir fins próprios, de modo racional; (ii) racional referente a valores, 
através da crença consciente de que, independentemente do resultado, existe um valor absoluto 
e inerente a determinado comportamento; (iii) afetivo, particularmente emocional, o qual é 
guiado por afetos ou estados emocionais atuais; e (iv) tradicional, isto é, segundo costumes 
arraigados. O próximo tópico versa sobre os trade-offs envolvidos no consumo sustentável e 
traz alguns exemplos práticos. 

 
2.2 Compensações (trade-offs) no consumo sustentável 

Ottman (1999) afirma que nenhum produto é totalmente sustentável ou ecologicamente 
correto, pois todos consomem energia, recursos e geram emissões na atmosfera na sua 
produção. Além disso, o consumo sustentável deve superar uma preocupação meramente 
ambiental e considerar, também, aspectos sociais e econômicos em todas as etapas do seu ciclo 
de vida (Sesini et al., 2020). 

Por envolver tantos aspectos, o consumidor teria que levar em consideração infinitas 
variáveis no momento de fazer escolhas, além das já inerentes a qualquer compra. Apenas do 
ponto de vista ambiental, o consumo sustentável implicaria na necessidade de o consumidor 
aprender sobre materiais tóxicos e emissões de resíduos no ciclo de vida dos produtos que 
compram para, então, promover uma mudança de comportamento de consumo com base nesse 
conhecimento (Hobson, 2002). Levando em consideração as variáveis sociais e econômicas, 
essa escolha se tornaria ainda mais complexa. Nesse sentido, Kim e Shuldt (2018) reforçam 
que julgar os impactos do consumo exige muito da cognição e, muitas vezes, o consumidor 
pode recorrer a heurísticas para simplificar seu julgamento.  

Como não é possível para o consumidor levar em consideração todos os aspectos 
envolvidos no consumo sustentável, muitas vezes ele precisa lidar com compensações ou trade-



offs. Por exemplo, seguindo o modelo de tipo ideal como abordagem do consumo sustentável, 
um movimento nessa direção, isto é, que busca levar em consideração a sustentabilidade do 
produto desde a produção até o descarte em diferentes dimensões (econômica, social e 
ambiental), é o slow fashion. Aqui se busca um consumo de moda atento ao triple bottom line 
da sustentabilidade por meio da valorização dos produtores locais e do trabalho artesanal 
(dimensões econômica e social), da redução dos recursos utilizados em todas as etapas de 
produção (dimensão ambiental), da qualidade e durabilidade das peças em relação à 
quantidade, desincentivando o consumismo de roupas (dimensão ambiental), entre outros 
(Sobreira, Silva, & Buhamra, 2020). Portanto, um produto fabricado e consumido pautando-se 
nessa lógica se aproximaria de um produto sustentável do tipo ideal. Apesar disso, mesmo esse 
tipo de consumo sustentável irá envolver diversas compensações para o consumidor, seja no 
processo produtivo ou em outras etapas relacionadas ao consumo. 

Um exemplo das compensações envolvidas no consumo sustentável são os carros 
elétricos, apresentados pelo mercado como uma opção mais sustentável em relação aos carros 
movidos à combustíveis fósseis por serem capazes de reduzir as emissões de CO2 para a 
atmosfera. Por outro lado, exigem um alto consumo de energia para sua produção e as emissões 
geradas durante essa produção tendem a ser maiores do que um carro convencional, o que deve 
ser gradualmente melhorado conforme a evolução das tecnologias envolvidas, segundo 
companhia fornecedora de energia elétrica britânica Edfenergy (2020). Outro exemplo seriam 
as sacolas plásticas descartáveis, que tem se tornado um sério problema de poluição e 
contaminação marinha. No entanto, a fabricação de sacolas de papel emite três vezes mais 
carbono que a de plástico. Sobre o futuro do transporte público, o CEO do Arriva Group 
Manfred Rudhart destacou que um ônibus a diesel Euro VI é mais sustentável do que 50 carros 
Tesla (carros elétricos) na estrada (Griffiths, 2019). 

Ainda nessa perspectiva, um estudo alemão sobre a percepção do consumidor em relação 
às compensações envolvidas na produção de frangos de corte concluiu que o consumidor, 
geralmente, não está consciente dessas compensações. Entre elas, estavam compensações entre 
bem-estar animal, proteção climática e lucratividade. Ao analisar as reações dos cidadãos 
quando confrontados com essas compensações, percebeu-se que o processo de decisão para 
resolver essas questões foi heterogêneo e dominado por preferências de bem-estar animal 
(Sonntag et al., 2018). A metodologia desta pesquisa, que envolve tais questionamentos, será 
apresentada na seção subsequente. 

3 Metodologia 
A pesquisa foi exploratória, com abordagem qualitativa e utilizando-se como método de 

pesquisa o estudo de campo. A pesquisa exploratória tem como objetivo proporcionar uma 
maior familiaridade com o tema através de consultas com os próprios indivíduos em contato 
com o problema estudado (Gil, 2010). Godoy (1995) afirma que a pesquisa qualitativa permite 
a obtenção de dados descritivos sobre pessoas, lugares e processos interativos, uma vez que 
envolve o contato direto do pesquisador com a situação estudada.  Já o estudo de campo é 
utilizado quando o pesquisador pretende compreender fenômenos sociais complexos em seu 
contexto real, especialmente quando não existe uma delimitação clara entre o fenômeno e o 
contexto (Yin, 2001). 

A captação dos participantes foi realizada de forma intencional, por conveniência, através 
de convite. Os sujeitos aceitaram participar da pesquisa, após a leitura do termo de 
consentimento que assegurava a garantia da confidencialidade da pesquisa e seu anonimato, 
além de conter a possibilidade de solicitar, a qualquer momento, a desistência da participação. 
Acrescentado a isso, também foram escolhidos consumidores que atendessem aos seguintes 
critérios de inclusão: (1) aceitar participar da pesquisa; (2) ser maior de idade; (3) se 
autodeclarar adepto de práticas de consumo sustentável em quaisquer categorias por exemplo: 



práticas de reciclagem, reaproveitamento, economia de recursos renováveis e não renováveis, 
redução do consumo, compra de produtos com apelo de sustentabilidade, etc.  

As entrevistas foram realizadas de abril a junho de 2021 e, devido às restrições 
estabelecidas do enfrentamento ao Covid-19, sua realização aconteceu remotamente através da 
ferramenta Google Meet. Antes da realização das entrevistas foi solicitada autorização ao 
entrevistado para que as mesmas fossem gravadas, desta forma as entrevistas foram transcritas 
pelas pesquisadoras para posterior análise. 

A fase da coleta de dados foi através de entrevista semiestruturada, sendo o roteiro 
elaborado segundo os objetivos da pesquisa e baseando-se no referencial teórico, seguindo a 
estrutura: 1. Perguntas acerca do perfil sociodemográfico dos entrevistados; 2. Perguntas 
relacionadas ao entendimento do consumidor em relação ao conceito de consumo sustentável; 
3. Perguntas relacionadas à(s) prática(s) de consumo sustentável realizadas pelo consumidor 
para compreender seu envolvimento com essas práticas e sua percepção em relação às 
compensações envolvidas. 4. Em seguida, foram apresentadas 03 (três) situações hipotéticas 
aos entrevistados envolvendo trade-offs relacionados a alguns produtos sustentáveis 
explorados no referencial teórico a fim de que o consumidor faça escolhas e as justifique. Essa 
última ação teve por objetivo verificar a percepção dos consumidores em relação aos trade-offs 
envolvidos no consumo e como eles respondem aos mesmos. As situações foram elaboradas 
com o objetivo de permitir que o entrevistado exponha suas opiniões/percepções para que seja 
possível analisar as suas respostas às compensações (trade-offs) envolvidas no consumo de 
produtos sustentáveis. 

A quantidade de participantes foi determinada a posteriori, pelo critério de saturação  
observado durante a coleta dos dados. A técnica de amostragem por saturação utiliza o 
encerramento de inclusão de novos participantes quando os dados obtidos passam a apresentar, 
na avaliação do pesquisador, certa redundância ou repetição (Thiry-Cherques, 2009). 

Foram realizadas entrevistas com 10 consumidores que se afirmaram adeptos a alguma 
prática de consumo sustentável. Desta forma, após a realização das entrevistas, verificou-se o 
perfil dos entrevistados (Tabela 2) que revelou que eles têm, em média, 30 anos, sendo que a 
maioria são mulheres jovens casadas, sem filhos e que cursaram Ensino Superior. Somente um 
dos entrevistados foi do sexo masculino. Os entrevistados têm formação em diversas áreas tais 
como Administração, Biologia, Nutrição etc.  
 
Tabela 2 
Perfil das entrevistadas 

Entrevistada Idade Ocupação 
Estado 
Civil 

Escolaridade 
Renda familiar 

Moderada 1 30  Servidora Pública Casada 
Ensino Superior 

completo 
Acima de 4 salários 

mínimos 

Frugal 1  26  Estudante Solteira 
Ensino Superior 

Incompleto 
2 a 3 salários mínimos 

Criativa 35  Nutricionista Casada 
Pós-graduação 

completa 
Acima de 4 salários 

mínimos 

Frugal 2 34 
Servidora Pública/ 

Técnica de Laboratório 
Casada 

Pós-graduação 
completa 

Acima de 4 salários 
mínimos 

Amante dos 
animais  

31 Administradora Casada 
Ensino Superior 

completo 
3 a 4 salários mínimos 

Frugal 3 33 Administrador Casado 
Ensino Superior 

completo 
Acima de 4 salários 

mínimos 



Orgânica 1 27  Gerente de vendas Solteira 
Ensino Superior 

completo 
Acima de 4 salários 

mínimos 

Orgânica 2 53 Dona de casa Casada 
Ensino médio 

completo 
Acima de 4 salários 

mínimos 

Novata  32  Dona de casa Casada 
Ensino Superior 

completo 
Acima de 4 salários 

mínimos 

Moderada 2 32 Biblioteconomista Solteira 
Ensino Superior 

completo 
3 a 4 salários mínimos 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 
 

Foram atribuídos aos entrevistados pseudônimos com base em características observadas 
pelos pesquisadores em suas falas, as quais revelavam a ênfase da relação de cada um deles 
com a sustentabilidade e comportamentos sustentáveis. Assim, aqueles que apresentavam 
similaridade quanto as características dessa relação, foram agrupados em grupos, e nomeados 
de: (i) Moderada, ou seja, consumidoras que buscavam fazer substituições mais simples, mas 
nada que mudasse muito a rotina, os hábitos; (ii) Frugal, aquele e aquelas que acreditavam que 
só seria possível ser sustentável através da redução do consumo; (iii) Orgânica, formada por 
aquelas que buscavam um consumo o mais natural possível, especialmente em se tratando de 
alimentos. Além destas, três entrevistadas receberam, respectivamente, pseudônimos de: 
Criativa, visto que não apenas apresentava comportamento sustentável, como o de separação 
do lixo, mas usava da criatividade para reaproveitar o lixo de forma através da confecção de 
brinquedos, objetos de decoração, etc; Amante dos animais, uma vez que todo o seu interesse 
por práticas sustentáveis se pautava no amor pelos animais; e Novata, representando a 
consumidora que se conscientizou da quantidade de lixo que produzia e de compras 
desnecessárias e no último ano vinha aderindo a diversas práticas de consumo sustentável. 

A metodologia utilizada é a mais adequada para se analisar as compensações (trade-offs) 
envolvidas no consumo de produtos sustentáveis do ponto de vista do consumidor, pois o tema 
apresenta características subjetivas ligadas à experiência pessoal, a ponto de vista e às crenças 
dos entrevistados. A análise dos dados coletados foi realizada através da técnica de análise de 
conteúdo, para compreender criticamente os dados coletados. Segundo Severino (2007), a 
análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de análise das comunicações buscando 
descrever, analisar e interpretar as informações encontradas nas comunicações sejam orais, 
escritas, de imagens ou gestos. Bardin (2011) complementa que o objetivo é que nessa análise 
o pesquisador vá além da aparente realidade e de afirmações superficiais e busque compreender 
os significados por trás do discurso. 

 
4 Resultados e Discussão 
4.1 “Consumo Verde”: Foco no pilar ambiental e no descarte de resíduos 

Esse primeiro bloco baseou-se no objetivo específico estabelecido para apreender os 
conceitos relacionados de sustentabilidade e consumo sustentável na visão do consumidor e 
comparar com o conceito mais difundido encontrados na literatura abordada e outros conceitos 
encontrados (Luchs et al, 2011; Gonçalves-Dias & Moura, 2007). 

Questionados em relação aos conceitos de sustentabilidade e de consumo sustentável, a 
maioria dos entrevistados demonstrou um maior foco na dimensão ambiental, embora as 
questões sociais tenham sido também citadas de forma mais discreta e secundária. A dimensão 
econômica do triple bottom line foi praticamente ignorada pela maioria sujeitos, não tendo sido 
citada de forma direta, mas inevitavelmente, de forma indireta, já que os pilares são 
profundamente inter-relacionados, conforme Scherer et al. (2018). Portanto, ao citar aspectos 
como “desenvolvimento humano”, pressupõe-se que isso inclua tanto os aspectos sociais, 
quanto os econômicos. Esse discurso resultou na identificação da categoria “Consumo verde”.  



Nisso, os consumidores ajustam-se à literatura, onde, segundo Sesini et al. (2020) os 
estudos sobre a dimensão ambiental do consumo sustentável têm recebido maior atenção. Além 
disso, demonstra que os consumidores muitas vezes entendem o consumo sustentável como 
“consumo verde”, segundo Gonçalves-Dias e Moura (2007) sendo esse último apenas uma 
parte do conceito mais amplo de consumo sustentável. 

Também foi possível notar que, dentro da preponderante questão ambiental, a 
problemática do descarte de materiais no consumo foi a que recebeu mais atenção por parte 
dos consumidores. Essa questão foi tratada tanto no sentido de reduzir o consumo para 
descartar menos resíduos, como na substituição de produtos descartáveis por reutilizáveis e na 
substituição de materiais (ex: plástico por papel por conta do tempo de degradação). A 
economia de recursos (ex: água, energia) também foi citada, além da origem dos produtos e 
seu processo produtivo (orgânico, vegano, etc), porém de forma mais pontual. Portanto, uma 
categoria identificada nesse discurso foi “Descarte de resíduos”. Uma possível explicação 
para essa preocupação aparece no tópico 4.2 e relaciona-se às influências externas às quais o 
consumidor foi exposto. 

Em relação especificamente ao consumo sustentável, os sujeitos deram uma ênfase à 
consciência na hora de comprar e descartar os produtos, ou seja, para eles, consumir de forma 
sustentável é estar atento aos impactos ambientais que eles acabam por promover e buscar 
evitar esse impacto através de escolhas e atitudes pró-ambientais. 

 
ORGÂNICA 1: Eu vejo o consumo sustentável como algo de você ter um consumo 
responsável pra não descartar muitas coisas (...) E tem a segunda parte também que 
é a questão da origem dos produtos. 
 
FRUGAL 2: O consumo sustentável seria eu pegar aquilo que eu preciso, nem em 
excesso nem em falta, e tentar de alguma forma não danificar o meio ambiente com 
aquilo que sobra (...) Por exemplo, embalagens, resíduos, não consumir demais no 
caso da água. 
 

Em relação à perspectiva de futuro presente nos conceitos da literatura de consumo 
sustentável, a maioria dos adeptos de práticas sustentáveis acredita que, mantendo os padrões 
de consumo tal qual estão atualmente, os problemas ambientais irão se agravar e o planeta 
poderá entrar em colapso nas próximas décadas. Houve uma divisão entre os que acreditam 
nessa mudança de comportamento e os mais descrentes em relação a ela.  

Em relação ao que deve ser feito para garantir um futuro melhor para as próximas 
gerações, novamente a questão do meio ambiente, especialmente do descarte ganha ênfase nos 
discursos. Ademais, a questão da conscientização das pessoas próximas e a educação para as 
crianças mais voltada para as questões ambientais também foram apontadas como o 
reconhecimento de que, apenas realizado de forma sistemática, o consumo sustentável torna-
se uma solução possível. A perspectiva de futuro dos sujeitos e sua crença nas práticas 
sustentáveis como idealizadoras desse futuro levou à categoria “Consumo sustentável como 
chave”. Pela análise de consumo sustentável como uma ação sustentável de Calíope et al. 
(2016), esse seria o chamado modo racional referente a valores, pois há uma crença consciente 
no valor absoluto e inerente a determinado comportamento (no caso, o de consumo 
sustentável), independentemente do resultado (apesar da incerteza em relação à mudança de 
comportamento das pessoas).  

 
ORGÂNICA 2: Se elas [as pessoas] se conscientizarem que o mais certo é a 
conservação, é a preservação, vai ser melhor. Se não, se não houver uma mudança 
drástica na população, o meio ambiente não vai suportar. 
 
ORGÂNICA 1: Eu acho que cada vez mais vai ter uma pressão, né, da própria 
sociedade com as empresas, com os meios de produção pra serem mais sustentáveis 



e mais limpos (...) acho que o pessoal vai tá um pouco mais consciente em relação 
à descarte, separação (...). 
 
FRUGAL 2: Eu acho que hoje a gente tem que pensar na educação das crianças e 
na nossa própria educação. 

 
Resumindo, observa-se que o consumidor tende a simplificar os conceitos abordados, 

dando uma ênfase no aspecto ambiental através de diversas ações de consumo sustentável e 
dando menos atenção às questões sociais e econômicas. Além disso, um achado desse tópico e 
uma contribuição foi que, dentro da questão ambiental, a problemática do descarte foi a que 
recebeu mais atenção pelos sujeitos. Ademais, há uma incerteza em relação ao futuro das 
próximas gerações que, segundo os sujeitos só poderá ser alcançado através da adoção 
sistemática das práticas de consumo sustentável. Na tabela 3, as categorias identificadas nos 
discursos são sintetizadas. 

 
Tabela 3 
Categorias relacionadas à sustentabilidade e ao consumo sustentável 

 SUSTENTABILIDADE E CONSUMO SUSTENTÁVEL 

Consumo verde 
- Foco na dimensão ambiental da sustentabilidade e menos atenção aos aspectos sociais e 
econômicos 

Descarte de 
resíduos 

- Dentro da dimensão ambiental, uma preocupação preponderante com o descarte de 
embalagens e materiais poluentes no meio ambiente. Questões de economia de recursos e 
origem dos produtos aparecem como secundárias. 

Consumo 
sustentável 
como chave  

- Reconhecem os riscos dos padrões insustentáveis para o futuro do planeta e acreditam 
que apenas uma mudança sistemática no comportamento de consumo poderá evitar um 
colapso no ecossistema global, porém ficaram divididos entre a esperança e o pessimismo 
em relação à essa mudança. 

Fonte: elaborado pelos autores (2021) 
 
4.2 Envolvimento, Seletividade, Redução e Reuso, Influências externas 

Em relação ao consumo, de forma geral, os entrevistados afirmaram que os produtos que 
mais consomem são alimentos e produtos de limpeza, de higiene (frequência semanal) e os 
produtos que mais gostam de comprar são cosméticos, livros, roupas e viagens (frequência 
eventual).  Quanto aos aspectos que levam em consideração na escolha desses produtos mais 
gerais, para a maioria dos consumidores, o custo-benefício foi o que surgiu como mais 
importante, seguido da qualidade.  Essa parte demonstra o aspecto racional referente à fins da 
ação sustentável proposta por Calíope et al. (2016), presente no Quadro 1, onde os indivíduos 
fazem escolhas racionais e escolhem alternativas com maiores benefícios contra menores 
custos (Wang et al., 2004). 

Em seguida, o aspecto ambiental surge espontaneamente com diferentes ênfases para 
cada consumidor, mas o descarte novamente é um aspecto presente em todos os discursos. 
Também surgem aspectos de saúde e bem-estar, de forma mais secundária, o que também 
demonstra um aspecto racional de ganho individual com o comportamento sustentável. 

Fica visível que consumidores mais envolvidos com as causas ambientais buscam reduzir 
ou até mesmo eliminar o consumo em algumas categorias de produtos, além da substituição de 
produtos mais agressivos ao meio ambiente por outros menos danosos. Consumidores mais 
moderados e menos envolvidos em relação ao consumo sustentável focam mais nessa 
substituição para produtos menos prejudiciais ao meio ambiente e no descarte correto dos 
materiais, mas sem que isso seja parte da sua rotina, seja algo que exija grandes sacrifícios em 
relação ao seu consumo padrão.  

Através desse discurso, a categoria “Envolvimento” foi identificada.  Essa categoria 
condiz com o colocado por Mont e Plepys (2008) que afirma haver um acalorado debate 
acadêmico em torno da redução do consumo como única forma de alcançar a sustentabilidade 



ou apenas realizar mudanças no comportamento de consumo seria o bastante para atenuar os 
problemas ambientais. E, novamente, a questão colocada por Gonçalves-Dias e Moura (2007) 
entre consumo verde x consumo sustentável se torna evidente.  

 
MODERADA 1: Eu tenho cuidado na hora de descarte e tudo, mas na hora de 
comprar o que eu levo mais em conta é mesmo o custo-benefício (...) Ah, no trabalho, 
evitar copo descartável. Eu sempre levava minha garrafinha ou copinho com 
canudo  [reutilizável]. 
 
MODERADA 2: Tento minimizar o uso de sacolas plásticas (...) eu diminuo o uso 
de absorvente descartável o máximo que eu puder, eu compro sempre refil de 
produto, eu separo as embalagens pra reciclagem... 
 
FRUGAL 2: Na realidade eu sou uma pessoa muito reticente a compras. Então, 
quando eu vou comprar é porque eu passei o mês todo pensando (...) A gente já trocou 
escova de dente por de bambu. Apesar dela ter um custo um pouco mais alto, mas 
vale a pena. Produto de higiene para casa, eu também já diminui bastante (...) Eu 
tenho um armário cápsula, então compro pouca roupa. 

 
Também é possível observar que os aspectos da sustentabilidade recebem uma maior 

atenção quando o consumidor valoriza mais aquela determinada categoria de produto, onde há 
um maior conhecimento e envolvimento pessoal. Por exemplo, consumidores que muito se 
importam com saúde e alimentação procuram consumir alimentos orgânicos provindos de 
agricultura familiar ou buscam reduzir o consumo de carne animal e de alimentos 
industrializados acrescidos de químicos (conservantes, corantes artificiais, etc). Consumidores 
que gostam de usar cosméticos, no geral, também buscam produtos dessa categoria que sejam 
mais naturais, veganos e livres de crueldade animal (cruelty free), com embalagens 
biodegradáveis, recicláveis ou reutilizáveis (refis). Em relação à roupas, buscam peças 
artesanais, compradas do pequeno produtor, etc. Além disso, geralmente há um benefício 
próprio envolvido com essas características: saúde, bem-estar, afinidade. Com isso, foi possível 
constatar a categoria “Seletividade”. Essa categoria também reforça o aspecto racional quanto 
aos fins, pois evidencia o ganho individual com o comportamento sustentável, segundo modelo 
de Calíope et al. (2016). 
 

ORGÂNICA 1: Na parte cosmética eu prezo muito por essa questão da 
sustentabilidade (...) na questão do shampoo e condicionador sólido: primeiro, que 
você não gera mais resíduo plástico, você não usa garrafa porque é uma barrinha e 
também é muito mais gentil com seu couro cabeludo. 
 
ORGÂNICA 2: Eu leio tudo, de onde é que veio, se veio do pequeno agricultor, a 
procedência daquele alimento [orgânico], se é próximo a minha cidade, se é longe 
da minha cidade, se é fresquinho. 
 
CRIATIVA: Eu dou preferência comprar do pequeno produtor. No caso da roupa, 
eu gosto de coisas mais artesanais. 
 
NOVATA: Antes eu não levava nada em consideração. O que tinha uma 
‘qualidadezinha’ melhor, comprava pra testar. Agora, produtos cosméticos eu só 
compro o que não é testado em animais. 

 
Em relação às práticas de consumo sustentável de que são adeptos, o que mais surge é a 

redução do consumo e o reuso. Essa preocupação é coerente com o foco na questão ambiental 
com maior ênfase no descarte. Se há uma preocupação com os materiais que serão jogados no 
meio ambiente como plástico, papel, substâncias químicas, entre outros, o consumidor busca 



reduzir essa quantidade de lixo, seja consumindo apenas o necessário ou dando prioridade 
aquilo que pode ser reutilizado. A economia de recursos aparece novamente no discurso. 

Em geral, os consumidores são adeptos de mais de uma prática de consumo sustentável, 
porém, escolhem determinados problemas ambientais através de determinadas categorias de 
produtos para se concentrar, buscando eliminar, reduzir ou substituí-las por outras menos 
agressivas ao meio ambiente. Através dessa discussão, surgiu a categoria “Redução e Reuso”. 
Isso vai ao encontro da literatura de Kim e Schuldt (2018), quando demonstra que os 
consumidores acabam por simplificar e recorrer à mecanismos heurísticos nesse tipo de 
consumo, dada sua complexidade e o esforço cognitivo para fazer decisões totalmente racionais 
em relação aos seus impactos.  

 
MODERADA 1: Uso absorvente reutilizável, ecopads, ecobags [objetos que podem 
ser reutilizados]. 
 
FRUGAL 2: Eu não uso absorvente descartável, só tô usando o coletor menstrual 
[reutilizável] 
 
FRUGAL 3: Em termos de bens tem sido muito pouco, muito pouco. Eu não tenho 
comprado, assim, também por conta da pandemia, eu não tenho comprado... 
 

As influências para a jornada na direção de um consumo mais sustentável foram 
principalmente experiências que trouxeram a informação a respeito dos problemas ambientais 
e da sustentabilidade e, consequentemente, fizeram esses indivíduos refletirem em relação aos 
efeitos do seu consumo para o meio ambiente. Essas experiências podem estar relacionadas a 
viagens de turismo sustentável (ex: Projeto Tamar), formação acadêmica, trabalho, religião, 
contato mais próximo com a natureza. Outro fator muito importante foi a influência da família 
e dos amigos (grupos de referência). Nessas respostas podemos observar o poder da 
informação, do exemplo e de uma aproximação - proposital ou não - com o tema como fatores-
chave que motivaram os comportamentos de consumo mais sustentáveis. 

É possível que essas influências também tenham ajudado a formar a consciência e os 
comportamentos sustentáveis desses consumidores. Por exemplo, a maioria dos documentários 
e experiências de viagem focavam na questão da produção de lixo, nos prejuízos causados pelo 
plástico e pela má gestão dos resíduos, etc. Também há influências familiares que ensinaram, 
por exemplo, a realizar a coleta seletiva. Amigas que influenciaram a determinadas 
substituições de descartáveis para reutilizáveis. Já consumidores mais críticos e com maior 
envolvimento com os problemas relacionados à sustentabilidade por ter uma maior 
proximidade com problemas sociais ou ambientais ou pela sua formação acadêmica, 
demonstram uma visão mais aprofundada e um comportamento de consumo mais “radical” em 
relação à sustentabilidade. Essas observações geraram a categoria “Influências externas”. 

Essa categoria traz novamente a questão do consumo verde x consumo sustentável de 
Gonçalves-Dias e Moura (2007), além corroborar de forma bem mais clara em relação ao 
consumo sustentável como tipo ideal de Weber (1999) e tomado como ação sustentável, 
segundo Calíope et al. (2016), pois pessoas que têm comportamentos sustentáveis agem em 
resposta a estímulos internos e externos, socialmente construídos. Isso demonstra que os 
consumidores são influenciados pelos comportamentos passados, presentes e esperados de 
outros - sejam indivíduos ou instituições - respondendo aos mesmos.  

 
MODERADA 1: “Aí a gente foi no Instituto Tamar (Fernando de Noronha) e eles 
falavam, mostravam lá as tartarugas e como a questão de plástico... tipo, canudinho 
entrando no nariz”. 
 
FRUGAL 1: “Eu acho que quando eu entrei na Biologia, era um assunto muito 
debatido (...) eu participei de algumas palestras, alguns cursos”. 



 
FRUGAL 3: Na casa dos meus avós, por exemplo, não tinha água encanada, tinha 
um poço, então essa coisa da água eu acho que fica... E outra coisa, depois que eu, já 
adulto, fui morar em Quixadá [Município no interior do Ceará], você via que não era 
todo mundo que tinha acesso à água. 

 
Tabela 4 
Categorias relacionadas às práticas de consumo sustentável 

 PRÁTICAS DE CONSUMO SUSTENTÁVEL 

Envolvimento 

- Há uma vísivel diferença de comportamento entre os consumidores mais envolvidos com 
as causas ambientais e os menos envolvidos. Os primeiros buscam reduzir ou eliminar 
determinados consumos ou estão mais dispostos a arcar com os custos de tempo, esforço 
e dinheiro dentro dessas práticas de consumo sustentável, enquanto os últimos focam em 
pequenas substituições menos custosas. 

Seletividade  

- Os produtos ou categorias de produtos as quais os consumidores mais valorizam ou têm 
um envolvimento pessoal mais profundo e, portanto, um maior conhecimento, parecem 
ser onde eles mais levam em consideração todos os detalhes, inclusive os aspectos da 
sustentabilidade. 

Redução e 
Reuso 

- Coerente com a preocupação com o descarte demonstrada no tópico anterior, a questão 
mais abordada pelos consumidores foi a redução do consumo (principalmente entre os 
consumidores mais envolvidos com as questões de sustentabilidade) e o reuso dos 
materiais a fim de reduzir esse descarte. 

Influências 
externas  

- As diferentes influências externas, em maior ou menor grau, direcionam as preocupações 
dos consumidores em relação à diferentes questões de sustentabilidade e moldam seus 
comportamentos no consumo sustentável. 

Fonte: elaborado pelos autores (2021) 
 
4.3 Consciência dos trade-offs, descarte como prioridade, pequenos produtores locais 

Quando questionados sobre o lado negativo nas suas práticas de consumo sustentável, 
alguns deles demonstraram nunca terem pensado especificamente nessa questão. Mas depois 
de um momento para pensar, a maioria afirmou que, sim, pois não existe consumo totalmente 
sustentável, já que toda produção e consumo carregam consigo o uso de recursos materiais, 
energéticos, hídricos, etc. Nisso, os consumidores concordam com a afirmação de Ottman 
(1999) de que nenhum produto é totalmente sustentável ou ecologicamente correto, pois todos 
consomem energia, recursos e geram emissões na atmosfera na sua produção. 

 
MODERADA 1: Se tem algum lado negativo nas práticas de sustentabilidade...as que 
eu adoto... (longa pausa). Querendo ou não, elas utilizam produtos. Eu acho que o 
ideal seria não consumir plástico e não apenas reutilizar... 
 
MODERADA 2: Eu acredito que existe produto que reduza o tanto de lixo que a 
gente produz, mas que seja 100% sustentável, não acredito. 

 
Os consumidores com um envolvimento maior em relação às questões ambientais e um 

pouco mais críticos, conforme mencionados no tópico anterior, citaram os aspectos social e 
econômico como trade-offs da redução do seu consumo, pois uma redução de consumo com 
fins de preservação ambiental, se feita de forma sistemática, poderia ocasionar desemprego, o 
fim de alguns negócios e, consequentemente, problemas sociais. Essa observação deu origem 
à categoria “Consciência dos trade-offs”. Esse achado, guardadas as devidas particularidades, 
vai de encontro ao estudo de Sonntag et al. (2015), onde os consumidores não estavam cientes 
dos trade-offs envolvidos em uma determinada categoria de produto. Talvez pelo fato de ser 
uma categoria específica e um estudo bem mais detalhado, dificultando, assim, o julgamento 
dos consumidores. 
 



FRUGAL 1:  Acho que pro meio ambiente, não. Porque são ações [redução do 
consumo] que buscam um auxílio ao meio ambiente, mas em questão social, eu acho 
que sim, né? Porque não tá incentivando o consumo, aí já não incentiva o comércio 
ou vendedores. 
 
FRUGAL 3: Talvez na questão do consumo [redução] tenha o impacto negativo 
porque cada dia que passa é mais gente no mundo (...) então, se o consumo também 
não crescer junto, acredito que vá ter desemprego, acredito que alguma coisa assim 
nesse sentido. 

 
Quando colocadas em confronto entre as embalagens reutilizáveis de plástico – que 

teriam que gastar recursos hídricos e jogar produtos químicos no ambiente – e as embalagens 
de papel que seriam descartadas, a maioria dos consumidores afirmou preferir as embalagens 
reutilizáveis. Essa escolha demonstra coerência no discurso, pois o foco desses consumidores 
foi no descarte e as práticas de consumo sustentável mais frequentes incluíram utilizar 
embalagens ou materiais que pudessem ser reutilizados. Nessa parte, não houve diferenças de 
escolhas entre os mais envolvidos e menos envolvidos com as causas, pois não havia a opção 
de não escolher nenhuma das duas opções.  

 
MODERADA 1: “quando lava você também tá gastando água e tá prejudicando o 
meio ambiente, mas eu escolheria a reutilizável porque, na minha cabeça, é mais 
prejudicial ficar consumindo alí mais plástico, material que prejudica o meio 
ambiente, descartar, usar o descartável”. 
 
CRIATIVA 3: “Isso [escolher a embalagem reutilizável] iria contribuir para 
diminuir a produção do lixo...” 

 
Uma outra situação confrontou sacolas plásticas e de papel. Nesse sentido, os sujeitos 

preferiram, também, de forma unânime, as sacolas de papel por acreditarem que esse material 
seria mais fácil de ser degradado no meio ambiente. Mais uma vez, a questão do descarte foi o 
ponto mais levado em consideração pelos entrevistados, sendo ignorada a questão da produção 
desses materiais, emissão de produtos químicos, gases do efeito estufa, água ou energia 
envolvidas nesse processo. As respostas nessas duas situações deram origem à categoria 
“Prioridade no descarte” e foi corrobora com as categorias anteriores “Descarte de resíduos” 
e “Redução e Reuso”. 

 
MODERADA 1: “Papel, porque eu acho que papel é menos prejudicial ao meio 
ambiente (...) Porque o plástico demora mais a se decompor no meio ambiente”.  
 
FRUGAL 2: “A de papel, ela é degradada muito mais rápido, a de plástico não, ela 
demora mais de 100 anos”. 

 
 

Por último, uma situação colocou em conflito grandes corporações e pequenos 
produtores. Entre as duas opções, os consumidores preferiram sempre o pequeno produtor ou 
comerciante alegando buscar incentivar o trabalho dessas pessoas e causar um impacto positivo 
maior. Essa escolha corrobora com as observações anteriores em relação à preferência por 
pequenos produtores como um dos aspectos levados em consideração nas práticas de consumo 
sustentável. Portanto, surge uma categoria “Pequenos produtores locais”. 

 
FRUGAL 2: “Com certeza em feirinha local. Da mesma situação que eu falei de 
comprar o livro no sebo... o impacto na vida do feirante com a minha compra é 
muito maior do que a minha compra na vida do dono de uma rede de supermercados” 

 
Tabela 5 



Categorias relacionadas às compensações (trade-offs) no consumo sustentável 
 COMPENSAÇÕES (TRADE-OFFS) NO CONSUMO SUSTENTÁVEL 

Consciência dos 
trade-offs 

- Embora inicialmente nunca tenham pensado nisso, quando questionados, afirmaram que 
todo consumo carrega consigo um lado insustentável e causa impactos ambientais ou 
sociais, inclusive as práticas rotuladas de sustentáveis. 

Descarte como 
prioridade 

- Novamente a questão do descarte surge como prioridade entre os entrevistados. Entre 
consumo de recursos hídricos para lavar embalagens reutilizáveis e descarte, novamente 
esse último recebeu maior atenção; entre sacolas plásticas ou de papel, as de papel foram 
escolhidas por se degradarem mais rápido no meio ambiente, sem levar em consideração 
nenhuma outra questão.  

Pequenos 
produtores 

locais 

- A unanimidade da preferência pelos produtores locais também demonstra coerência com 
o discurso anterior onde, embora menos que o descarte, nas questões sociais envolvidas, o 
pequeno produtor, a agricultura familiar e o trabalho artesanal foram citados nos tópicos 
anteriores de forma espontânea. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 
 

Considerações Finais 
Essa pesquisa objetivou investigar como os consumidores percebem as compensações 

(trade-offs) envolvidas no consumo sustentável. Observou-se que o foco dado à questão 
ambiental, especialmente ao aspecto do descarte, permeou tanto as práticas de consumo 
sustentável quanto a percepção dos consumidores em relação às compensações envolvidas 
nesse consumo.  

Esse foco pode ser resultado de diversos fatores como a fonte de informações desses 
consumidores, as influências, as dificuldades em tornar essas práticas mais abrangentes ou na 
complexidade do conceito. Conclui-se que o conceito de consumo sustentável para o 
consumidor não consegue abarcar todos os aspectos abordados nos conceitos presentes na 
literatura, estabelecido pelos estudiosos da área e pelos órgãos internacionais envolvidos com 
o tema e trazido para essa pesquisa como um tipo ideal de Weber, uma abstração para fins de 
conceituação e investigação, que não pode ser encontrada na realidade em sua totalidade. 

Assim como a democracia, o liberalismo e outros conceitos mais abstratos, é possível 
perceber que existem tipos de consumo mais ou menos sustentáveis, produtos mais ou menos 
sustentáveis, sociedades mais ou menos sustentáveis, mas jamais completamente sustentáveis, 
pois o próprio constructo carrega consigo suas contradições e compensações e o consumidor 
se vê obrigado a conviver com elas, muitas vezes escolhendo o que acredita que será menos 
danoso ao meio ambiente e à sociedade. Porém, essa escolha é, muitas vezes, feita às cegas, 
pois pela complexidade envolvida, não é possível nem acessar tantas informações, nem mesmo 
processá-las. Por isso, consumidores mais preocupados e envolvidos com as causas da 
sustentabilidade optam até mesmo por reduzir seu consumo como seja possível, buscando 
causar o mínimo de danos possível ao meio ambiente, mas entendendo que os essa redução ou 
eliminação podem ter como consequências problemas sociais e econômicos.  

A principal contribuição dessa pesquisa reside no estudo das compensações ou trade-offs 
do consumo sustentável dentro das dimensões da sustentabilidade, pois não existia, até então, 
pesquisas com esse foco, apenas entre sustentabilidade e outras variáveis desejáveis como 
preço, design e outros. Também apresenta o consumo sustentável como tipo ideal de Weber e 
a visão real dos consumidores em relação ao mesmo, demonstrando as diferenças entre ambos 
e como elas podem afetar o consumo de forma prática. Ademais, o trabalho não se atém apenas 
à literatura para abordar problemas tão aparentemente abstratos, e sim recorre aos principais 
atores envolvidos nesse consumo sustentável: os próprios consumidores.  

Os resultados dessa pesquisa têm implicações para empresas, governos, estudiosos do 
tema e demais interessados em demolir barreiras relacionadas ao consumo sustentável; aos 



meios de comunicação que levam informação aos consumidores e cidadãos e aos próprios 
consumidores e cidadãos interessados em assumir práticas mais sustentáveis.  

Como principal limitação deste estudo, o fato de praticamente o total de entrevistados ser 
constituído por mulheres, exceto por um homem. Pesquisas futuras podem investigar a relação 
dos homens com a sustentabilidade e seus trade-offs, visto que, em geral, o gênero feminino 
tem sido mais associado à sustentabilidade e a uma variedade de comportamentos sustentáveis 
do que o masculino (Brough et al., 2016). Outra limitação se deu pela incipiente literatura sobre 
o assunto e multidisciplinaridade do tema, o que trouxe dificuldades em confrontar 
determinados produtos e seus trade-offs, sendo preciso recorrer a simplificações. Além disso, 
o fato do estudo ser abrangente em termos de sustentabilidade, visto que não foi escolhida uma 
categoria ou produto específico, mas qualquer prática sustentável, inclusive as que 
envolvessem compra de produtos ou não (ex: economia de recursos, gestão de resíduos). No 
entanto, isso se justifica pelo caráter exploratório da pesquisa. Os objetivos foram atingidos e 
o primeiro passo foi dado na direção de uma reflexão mais profunda sobre o tema. 

Para estudos futuros, sugere-se dar ênfase nas categorias de práticas sustentáveis que 
surgiram como achados desta pesquisa, a fim de aprofundar o conhecimento e as relações dos 
consumidores com os trade-offs do consumo sustentável, confirmando os resultados deste 
artigo, ou explorando outras questões envolvidas nessas compensações.  
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